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APRESENTAÇÃO
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6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo:relatar a experiência das 
residentes durante a vivência na Unidade Básica 
de Saúde, destacando os atendimentos do 
Enfermeiro de Família durante as consultas de 
enfermagem de pré-natal, puericultura, saúde da 
mulher e demandas espontâneas. Método:Trata-
se de um estudo qualitativo,descritivo, do tipo 
relato de experiência,sobre a vivência de duas 
residentes de enfermagem durante a realização 
do estágio optativo em uma Unidade Básica de 
Saúde no Município de Jijoca de Jericoacoara 
no Ceará, em novembro de 2020. Resultados: 
A experiência contribuiu para a aprendizagem 
teórico-prática das residentes de enfermagem, 
promovendo o aperfeiçoamento da prática 
clínica, além de ter colaborado nos atendimentos 
e na resolução de problemas do usuário por 
meio dos olhares diferenciados trazidos pelas 
diferentes experiências. Conclusão: Conhecer a 
estratégia de Saúde da Família em um município 
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do Nordeste pode contribuir tanto para o aprendizado,quanto para o trabalho desenvolvido 
no Rio de Janeiro.A experiência reforçou a importância da prática social do enfermeiro na 
atenção primária como potência de cuidado e transformação da realidade dos usuários 
atendidos.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermeira; Estratégia Saúde da Família; Atenção primária à saúde; 
Educação em enfermagem.

NURSES IN FAMILY HEALTH IN CEARÁ: EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: Objective: to report the experience of residents while living in the Basic Health 
Unit, highlighting the care provided by the Family Nurse during prenatal, childcare, women's 
health and spontaneous demands. Method: This is a qualitative, descriptive, experience-
report-type study on the experience of two nursing residents during their optional internship 
at a Basic Health Unit in the Municipality of Jijoca de Jericoacoara, Ceará, in November 
2020. Results: The experience contributed to the theoretical-practical learning of nursing 
residents, promoting the improvement of clinical practice, in addition to having collaborated 
in the care and in the resolution of user problems through the differentiated perspectives 
brought by different experiences. Conclusion: Knowing the Family Health strategy in a city in 
the Northeast can contribute both to learning and to the work developed in Rio de Janeiro. 
The experience reinforced the importance of the social practice of nurses in primary care as a 
power for care and transformation of the reality of the users served.
KEYWORDS: Nurse; Family Health Strategy; Primary health care; nursing education.

INTRODUÇÃO 
O Programa de Especialização modalidade residência em enfermagem em saúde 

da família (ERSF) foi criado a partir de uma parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde 
do Rio de Janeiro (SMSRJ) e a Faculdade de enfermagem da UERJ. Nesse programa está 
previsto o estágio optativo de enfermagem, que é realizado no último ano da residência, 
com o intuito de estimular o residente a construir pensamento crítico, proatividade, 
aperfeiçoamento de técnicas, vivências e compreensão da realidade dos serviços que o 
Enfermeiro está inserido (GARCIA, et al, 2018).

Nesse sentido, foi estabelecida uma parceria com a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de um município do Ceará para o residente vivenciar o atendimento de qualidade ao 
usuário das Unidades Básicas de Saúde (UBS) de forma integral, pela imersão no contexto 
das equipes da estratégia da saúde da família (EESF) local.

Durante a residência, o enfermeiro é o ator principal na Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), sendo incentivado a desenvolver: tomada de decisão, visão crítica aguçada, 
comunicação e liderança, tendo em vista o indivíduo e o coletivo, bem como ações do 
cotidiano profissional e da organização de trabalho nas equipes (RAMOS, RENNÓ, 2018).

O interesse em vivenciar a realidade de uma UBS no nordeste do Brasil surgiu durante 
a residência da ESF, no Rio de Janeiro, a partir do contato com usuários nordestinos que 
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residiam no município. Esta experiência no Nordeste possibilitou a melhor compreensão 
sobre a cultura e o modo de viver, permitindo cuidar melhor dessa população no Rio de 
Janeiro. Além de se apropriar de saberes e práticas pelo compartilhamento de experiências 
com os profissionais da USB daquela região. 

O cuidado em enfermagem embasado na competência cultural se tornando mais 
empático a questões de etnia, raça, cultura, gênero e orientação sexual contempla uma 
diversidade de formas de executar as ações em saúde individual e coletiva dentro da 
realidade vivenciada (SILVA, ALENCAR, DIAS, ROCHA, 2021).

Assim, a experiência realizada no estágio optativo pode contribuir para a qualificação 
do cuidado em enfermagem na ESF, a partir de suas semelhanças e diferenças em regiões 
distintas do Brasil, mesmo em um contexto de pandemia.

Nesse sentido, o objetivo desse estudo é relatar a experiência das residentes 
durante a vivência na UBS como Enfermeiras Residentes de Família, durante as consultas 
de enfermagem de pré-natal, puericultura, saúde da mulher e demandas espontâneas. 

MÉTODO 
Estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência, sobre a vivência de duas 

residentes no estágio optativo, em novembro de 2020, em uma UBS no Município de Jijoca 
de Jericoacoara no Ceará.

O relato de experiência reflete e descreve a situação experimentada pelas 
profissionais e seus domínios para a relevância da comunidade cientifica (KAUARK, 
MANHÃES, MEDEIROS, 20110).

Para tanto, foram selecionadas as seguintes seções para a discussão: Atuação 
do Enfermeiro na saúde da criança; Inovações na área de saúde sexual e reprodutiva e 
Acolhimento a demandas espontâneas pelo Enfermeiro.

Este estudo dispensa a submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa com Seres 
Humanos, pois são relatos que emergiram da memória das autoras, todavia foram 
respeitados todos os preceitos estabelecidos na Resolução nº 466 de 2012.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O município de Jijoca de Jericoacoara está localizado em uma mesorregião do 

noroeste cearense, possui clima tropical e 17.744 mil habitantes. Além disso, conta com 
sete equipes de saúde da família com cerca de 7.115 mil famílias cadastradas em cada 
uma5.

A UBS dispõe de duas equipes compostas por: uma enfermeira, um médico, um 
técnico de enfermagem, doze agentes comunitários de saúde (ACS) , um atendente de 
saúde e, durante o estágio, uma residente em cada equipe .Os objetivos do estágio eram 
experimentar e vivenciar a prática assistencial e gerencial do enfermeiro; inteirar-se do 
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funcionamento dos atendimentos com as linhas de cuidado e ciclos de vida; conhecer os 
protocolos e programas de saúde e promover a melhoria da assistência de enfermagem 
pela troca de experiências.

Nesse contexto, os temas de observação e reflexão sobre a prática de enfermagem 
afloraram após imersão na unidade por uma semana, pela observação das consultas 
de enfermagem e compreensão da área através das visitas domiciliares. As residentes 
passaram a atender os moradores da região encaminhados pelos profissionais da 
classificação de risco.

As consultas de enfermagem caracterizam-se pelo levantamento das necessidades 
de saúde dos usuários numa concepção biologista, porém, o estabelecimento de 
vínculo gera a necessidade de ampliação da abordagem para aspectos socioculturais e 
psicoemocionais (MIRANDA, DA SILVA, MANDÚ, 2018).

A- Atuação do Enfermeiro na Saúde da Criança
O acolhimento mãe-bebê era realizado durante a visita domiciliar da enfermeira 

durante os primeiros 7 dias. Um ponto importante foi a realização da triagem biológica 
(teste do pezinho), que é o primeiro contato do ACS e técnicos de enfermagem. Durante a 
visita, a mãe e o recém-nascido (RN) foram avaliados, e houve a possibilidade de dirimir as 
dúvidas materno-infantil. Estudo qualitativo enfatiza a importância das visitas domiciliares 
para promover o diálogo com as puérperas, usar o conhecimento das mulheres para 
esclarecer os problemas resolvidos no pré-natal e fortalecer suas capacidades no cuidado 
do bebe (HOLLANDA, LIMA, OLIVEIRA, BEZERRA, CARVALHO, SANTOS, 2019).

Em todas as consultas de puericultura, os enfermeiros preenchiam formulário 
de consumo alimentar para avaliar a ingestão de alimentos saudáveis   e não saudáveis   
e monitorar o estado nutricional.  Ressalta-se que esse formulário é uma importante 
ferramenta de gestão, pois pode identificar os hábitos alimentares da família e favorecer a 
execução de futuras ações de saúde ( BRASIL, 2015).

A título de exemplo aponta-se que as crianças ao receberem leite materno exclusivo 
até os 6 meses não precisam de suplementação vitamínica, a partir dessa idade até os dois 
anos, recomenda-se adicionar sulfato ferroso e vitamina A. Por meio do Programa Nacional 
de Suplementação de Vitamina A, visa reduzir a carência desse micronutriente em crianças 
entre 6 e 59 meses, sendo o Nordeste área prioritária ( BRASIL, 2012).
B- Inovações na área de saúde sexual e reprodutiva

Na atenção primária à saúde, as ações de prevenção e detecção precoce do câncer 
do colo do útero são estratégicas para a melhoria da qualidade de vida das mulheres. 
Nessas ações o enfermeiro que atua nas equipes da ESF exerce papel protagonista ao 
realizar a coleta do exame Papanicolau, atividades educativas estimulando as mulheres 
para realização do exame, monitoramento das mulheres com exames alterados e 
encaminhamento para avaliação na atenção secundária (MELO, VILELA, SALIMENA, 
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SOUZA, 2012).
A coleta de exame citopatológico na unidade era desenvolvida pelos enfermeiros 

mediante agendamento prévio, sendo as mulheres orientadas sobre o procedimento e as 
condições para a realização do exame pelos atendentes de saúde e ACS na ocasião do 
agendamento. Dentre as condutas efetivadas conforme o preconizado pelo protocolo do 
Ministério da Saúde(BRASIL, 2016), notou-se que juntamente com a coleta do preventivo 
era feito o teste de Schiller como um procedimento auxiliar que possibilita avaliação do colo 
uterino.

A consulta de enfermagem no pré-natal tem caráter especial na atenção primária 
por ser compreendida como essencial para desfechos favoráveis no parto e pós-parto. 
É considerada, ainda, como oportunidade de esclarecer a gestante e sua família sobre 
possíveis dúvidas, realizar ações de prevenção a agravos, orientar sobre a amamentação 
e a vacinação, bem como promover atividades educativas que ultrapassam as dimensões 
do cuidado à mulher no ciclo gravídico (MELO,COSTA E SILVA,MATOS,MARTINS, 2020).

Durante as consultas observou-se a importância de esclarecer sobre os exames de 
pré-natal solicitados à gestante e as implicações para o seu estado de saúde e do bebê. 
Nesse contexto, os enfermeiros explicavam detalhadamente os resultados comparando 
com os valores de referência, favorecendo o estabelecimento de vínculo, de confiança e a 
compreensão dos resultados. É importante ressaltar que os exames do pré-natal servem 
para a identificar precocemente possíveis alterações na saúde da gestante e oportunizar a 
intervenção e o cuidado da mulher e do feto (VIELLAS, et al, 2014).

Evidenciou-se uma fragilidade em relação à prevenção e à orientação das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) nas gestantes, uma vez quea rotina da unidade consiste 
em agendar a realização dos testes rápidos para HIV, Hepatite B e C e Sífilis, limitando o 
teste rápido a mais um exame do pré-natal. O diagnóstico oportuno durante o pré-natal é 
evidenciado em inúmeros estudos como objeto de qualificação do cuidado materno-infantil 
tanto para romper a cadeia de transmissão quanto para viabilizar a intervenção necessária 
(ARAUJO, SOUZA, 2020).

C- Acolhimento a demandas espontâneas pelo enfermeiro
O atendimento dos enfermeiros no acolhimento de demandas agudas, na unidade, 

acontece por meio de classificação de risco, que inicialmente era realizada pelos técnicos 
de enfermagem durante a verificação de sinais vitais na sala de procedimento.  Os usuários 
eram encaminhados à consulta de enfermagem através do prontuário eletrônico e atendidos 
de acordo com a prioridade, conforme a Política Nacional de Humanização preconiza ( 
BRASIL, 2001).

A assistência aos usuários com alguma demanda de saúde mental se dava pela 
escuta ativa e empática dos problemas elencados e quando necessários encaminhados 
para consulta com a psicóloga do Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) que 
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atendia na própria unidade. Os atendimentos ligados a doenças crônicas descompensadas, 
normalmente estavam associados à administração incorreta de medicamentos ou não 
adequação a mudanças no estilo de vida e, eram manejados pelos enfermeiros na consulta. 
Um estudo recente, sobre a adesão ao tratamento de hipertensão a partir da efetividade 
da consulta de enfermagem, comprova que fatores como o vínculo com o profissional, 
o reconhecimento pelos usuários do atendimento individualizado e as ações educativas 
interferem na aderência ao tratamento das doenças crônicas ( MOTA, LANZA, CORTEZ, 
2019).

Observou-se um grande número de atendimentos relacionados a curativos complexos 
de pós-operatório de intervenção cirúrgica decorrentes de acidentes automobilísticos, 
que são referenciados para acompanhamento pela UBS próxima ao domicílio. Em 2020, 
destacou-se estudo sobre acidentes de trânsito e seu impacto no contexto da saúde pública 
na região. Tal estudo apresenta dados em que o estado do

“Ceará domina o primeiro lugar na região nordeste e 3° lugar no ranking 
nacional dos sinistros pagos nos anos de 2016 e 2017, sendo que 86,96 % das 
indenizações efetivadas por tipo de veículo foram envolvendo motocicletas” 
(SILVA, ABREU, MEDEIROS, SANTOS, SOUSA, p 363, 2020)

Fato que chama a atenção para a importância de ações para prevenção de acidentes 
e para redução dos traumas deles decorrente.

A resolução dos principais problemas ocorria na unidade por meio de consulta de 
enfermagem com autonomia, segurança e confiabilidade no seguimento dos casos. A 
referência para a atenção secundária era realizada pelo órgão municipal “mais cidadão”, 
viabilizada por ficha de encaminhamento para especialidades dentro do município, como 
cirurgia geral, dermatologia, oncologia, ortopedia, psiquiatra, ginecologia e neurologia. 

Ressalta-se que o cenário institucional favorável consolida a autonomia do 
enfermeiro, fomenta uma visão crítica e reflexiva e uma atuação livre e transformadora ( 
MOTA, GOMES, SILVA, RAMOS, 2018).

Notou-se que a população atendida pela unidade de saúde possuía usuários de 
diversos estados, inclusive do Rio de Janeiro, que passaram a residir na cidade. A atuação 
das residentes juntamente com os profissionais da unidade neste período permitiu colaborar 
nos atendimentos e na resolutividade dos problemas dos usuários pela visão diferenciada 
trazida pela prática. A experiência para as residentes reforçou a importância da prática 
social do enfermeiro na atenção primária como potência de cuidado e transformação 
da realidade dos usuários atendidos. É preciso frisar que a consulta de enfermagem 
compreendida como importante para prevenção de agravos e desfechos favoráveis, é 
enxergada como fundamental no acompanhamento da população, por ser caracterizada 
como uma assistência vinculada à educação em saúde (MELO, SILVA, MATOS, MARTINS, 
2020).

A limitação do estudo foi decorrente da pandemia do Covid-19, uma vez que o 
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município teve que se adaptar a um novo fluxo para a UBS, seguindo as restrições impostas 
pelo cenário sanitário. Dessa forma, os atendimentos aos portadores de hipertensão e 
diabetes estavam destinados aos pacientes descompensados, cabendo aos demais 
apenas em caso de renovação de receitas ou de algum sintoma agudo. Cabe destacar que 
foram mantidas, em parte, as visitas domiciliares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência vivida durante a atuação em um município do interior do Ceará 

agregou conhecimento tanto para os profissionais do município quanto para as residentes. 
Conhecer a estratégia de Saúde da Família em um município do Nordeste pode contribuir 
para o trabalho desenvolvido no Rio de Janeiro,principalmente no que se refere aos 
princípios da integralidade e resolutividade. 

O território na região nordeste reúne uma diversidade de costumes, de crenças, 
conformando uma cultura distinta quando comparado ao território no Rio de Janeiro. 
A experiência da UBS em uma cidade diferente proporcionou o aprimoramento do 
conhecimento na consulta de enfermagem, na liderança, no trabalho em equipe e na 
gestão da prática clínica.

A contribuição deste estudo para a enfermagem,no que concerne o atendimento 
na Atenção Básica, se dá a partir da experiência transcultural das pesquisadoras num 
sistema de saúde com características diferenciadas. Além de possibilitar reflexões sobre a 
qualidade das intervenções e sobre o cuidado seguro oferecido aos usuários. 

Cabe ressaltar a necessidade de mais estudos relacionados às possíveis atuações 
da enfermagem em cenários com características culturais diversas, a fim de ampliar as 
perspectivas da prática de enfermagem na estratégia de Saúde da Família.
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